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INTRODUÇÃO

O branqueamento consiste na expulsão de microalgas fotossintetizantes simbióticas do tecido do coral hospedeiro,
decorrentes de uma miríade de estresses ambientais (Brown 1997). Juntamente com as doenças, eventos de
branqueamento em massa têm sido responsáveis pela perda da cobertura coralínea nos recifes de corais nas últimas
quatro décadas (Hoegh-Guldberg 1999). Recentemente, estudos têm mostrado que macroalgas funcionam como
reservatórios de patógenos para doenças e branqueamento (McCook et al. 2001; Nugues et al. 2004). No Banco dos
Abrolhos, ambos os fenômenos vem sendo registrados nos principais corais construtores da região, os quais
pertencem ao gênero Mussismilia (Leão et al. 2008; Francini-Filho et al. 2008). Os recifes de Abrolhos possuem
uma uma forma única de crescimento ("chapeirões") cujos hábitats apresentam composições bênticas díspares
(Francini-Filho et al. 2013). No geral, os hábitats topo são caracterizados por uma elevada cobertura de macroalgas,
enquanto hábitats parede por uma alta cobertura coralínea (Francini-Filho et al. 2013). A espécie foco desse estudo,
Mussismilia hispida (Verril 1902), é um coral endêmico do Brasil que apresenta uma elevada abundância nos
recifes de Abrolhos, mas está sendo seriamente acometida por esses estressores.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi testar a seguinte hipótese nula: colônias do coral M. hispida apresentam valores
médios iguais de taxa de branqueamento entre os hábitats topo e parede do Banco dos Abrolhos.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo:

O Banco dos Abrolhos localiza-se no extremo sul da Bahia, costa central do Brasil, que compreende o maior
complexo coralíneo de todo Atlântico Sul. Apresenta uma forma única de crescimento (“chapeirões”) que formam
dois hábitats distintos: topo (horizontal) e parede (verticial). Cerca de vinte corais são encontrados na região,
ocorrendo todos os seis endêmicos do Brasil (Francini-Filho et al. 2013).

Coleta, triagem e análise dos dados:

Os dados foram coletados no ano de 2006 a partir de mergulhos autônomos SCUBA aplicando a metodologia de
foto-quadrado (cf. Francini-Filho et al. 2008). Tal método consiste em registrar o substrato bentônico através de
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imagens digitais com auxílio de um quadrado amostral. As imagens foram vetorizadas pelo programa eCognition
Developer 8 para mensuração da área branqueada e área total da colônia. As premissas de normalidade e
homocedasticidade foram testadas previamente à realização de um Teste T de Student a fim de verificar diferenças
na taxa de branqueamento (%) entre os hábitats. Os testes foram calculados através do programa R, assumindo
nível de significância <0,05.

RESULTADOS

A hipótese nula foi rejeitada (t = 3,53 p = 0,001 gl = 39), com colônias do hábitat topo (46,35 ± 12,12 - Média e
Desvio-Padrão) apresentando uma taxa de branqueamento significativamente superior às do hábitat parede (28,10 ±
17,66).

DISCUSSÃO

Devido às macroalgas serem potenciais competidoras por recurso trófico, reservatórios de patógenos e causarem
sombreamento aos corais (McCook et al. 2001; Nugues et al. 2004), elas podem estar sendo determinantes na
maior prevalência de branqueamento em M. hispida no hábitat topo. Além disso, o hábitat parede apresenta uma
elevada cobertura de algas coralíneas incrustantes em Abrolhos (Francini-Filho et al. 2013), justamente os
organismos que beneficiam os corais através do assentamento para colonização e refúgio para micro-herbívoros
controladores de macroalgas (Vermeij et al. 2011). Quanto aos fatores abióticos, a baixa profundidade deste hábitat
resulta em uma forte incidência de radiação ultravioleta, um dos principais agentes do branqueamento nos recifes
rasos em todo o mundo (Gleason & Wellington 1993).

CONCLUSÃO

O branqueamento está atuando com maior severidade em colônias de M. hispida do hábitat topo comparado aos do
hábitat parede no Banco dos Abrolhos. Provavelmente, tal fato seja reflexo tanto da alta cobertura de macroalgas
competidoras como a elevada radiação ultravioleta.
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